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AVALIAÇÃO DA MANCMAMARROM EM PLÂNTULAS DE TRIGO*.

J. E. ABELA, C. R. PIEROBOM & W. C. LUZ. (CIAT Casilla 247, sa~

ta Cruz. Bolivia; Depto. de Fitossanidade, FAEM. UFPel, C. Pos-
tal 354, Pelotas, RS; CNPT, EMBRAPA, C. Postal 569. P. Fundo,

RS). Evaluation.of spot.blotch.oD.wheat seedlings.
Foram realizados dois experimentos fatoriais com três isola

dos de CochtiobotUB sativu8 (de patogenicidade frac~. moderada
e forte) e onze cultivares de trigo de reação conhecida (Susce-
tíveis. Moderadamente Resistentes e Resistentes). Em plântulas
inoculadas por aspersão. a percentagem de necrose foliar e o nu
mero de lesões/em' correlacionaram-se significativamente (r=O.9~
mas os resultados foram contrários ao agrupamento esperado. Ap~
sar da ocorrência de interações cultivar x isolado. o parâmetro
área da lesão em plântulas inoculadas em um ponto apresenta PO!
sibilidades de utilização na seleção de resistência a mancha
marrom do trigo.

* Parte da dissertação de mestrado do 12 autor, apresentada a
UFPel. participação de recu~sos do CIMMYT e CNPq.
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AVALlACM DA RESISTrNCIA DE ClDNES DE SERINGUEIRA ~ MANCHA AREOlADA

(THANATEPHORUSCUCUMERIS). J.C.A. DE AP.AOJO,A.E. ARAUJO, L. GASPAROTTO&A.F. DOS

SANTOS.(CPAA/EMBRAPA,C.P. 319,69001 - Hanaus,AM). Resistance of rubber tree

elones to target leaf spot (Thanatephorua cucumel'i8).

Como objetivo 'de aval iar a resistência de clones de seringueira ã mancha

areolada (Thanatephorus cucwner'is) , instalou-se, em janeiro/1990, um experime.!!

to em ãrea de alta incidência da doença, no CPAA/EMBRAPA.Manaus,AM. Foram ava

liados 9 c1anes diplõides e seus respectivos po l tp lê ides ; 5 clones recomenda

dos para enxertia de copa e 6 outras espéc íes de seringueira. Adotou-se o del..:!.

neamento de blocos casualizados com 4 repetições. Cada parcela foi constituida

de 5 plantas espaçadas de 1 m x 1 m. No periodo mais favorãvel ã ocorrência do

T. CUC!W7leris,fevereiro a maio, aval iou-se a severidade da doença em lançame.!!

tos, a parti r do estãgio C, de 3 pl antas/parcel a, determinando-se a percent!

gem de ãrea fol iar lesionada. Os resultados de 1991/1992 indicam que a doenca

foi mais severa nos clones IAN 873, IAN 6323, IAN 6486, IAN 7535, MDF 180, Fx

3925 e seus respectivos poliplõides; Px, PA 31, IAN 7388 e IAN 6545 e nas esp!

cies Hevea eamargoana, H. sp:rueeana e H. camporwn; moderada nos clones IAN

6158 e CNSAM7704 e seus respectivos po t tp l âtdes ; e baixa, no clone F 4512
nas espéc ies H. vír-idie , H. ouíaneneie e H. auianeneíe varo marginata.

REAÇÃODE PROTOPlASTOSDE ASPARGOA FILTRADOS DE CULTURASDE Fusari um

L. SCUR1, J. VIÉGASl, LV. GOMESDE OLIVEIRA2, E. AUGUSTINl, J.B. DA

(lEM8RAPA/CNPFT, C.P. 403 e 2UFPel, C.P. 354. CEP 96001-970, Pelotas,

spp. *

SIlVA3

RS) •

Asparagus protoplasts reaction to culture filtrates of Fusarium spp.

Objetivando verificar a reação de protoplastos de aspargo a fi ltrados de

cultura de Fusarium spp .• foi realizado um experimento. em fatorial inteiramen

te casualizado, utilizando os genótipos: Ml4 e 47x22-8. Os protoplastos, isol!

dos de calos de turião. foram submetidos a 6 concentrações decrescentes de fil

trado. A análise da variação da percentagem de protoplastos mortos. por açao

dos filtrados. mostrou serem significativos os efeitos de genótipos e filtra-

dos. Protopl astos de M14mostraram-se mai s sensivei s apresentando uma mortal i-
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dade média de 56,8%, quando comparados aos de 47x22-8, mais tolerante, com

41,3%. Verificou-se uma regressão linear positiva, altamente significativa, da

percentagem de protop 1astos mortos em relação às concentrações de filtrado. Os

resultados possibi litam a seleção "in vitro" para resistência ao fungo. (Apoio:

FAPERGS, CNPq).
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PESQUISA DE FONTES E TRANSFERENcIA DE RESISTENCIA A STAGO-

NOSPORA NODORUM DA EspECIE SELVAGEM AEGILOPS SQUARROSA PARA O
TRIGO. A.M. PRESTES', D.C. ANGRA' & M.I.~RAES-FERNANDES'.
(EMBRAPA/CNPT, C.P. 569, 99001, Passo Fundo, RS; , Bolsista do

.CNPq; 2 BlC FAPERGS). Searchinq for sources and transference of
resistance to Stagonospora nodorum from the wild species Aegilops
squarrosa to wHeat.

Quarenta e cinco genótipos de Aegilops scruarrosa, espécie
selvagem dOdàora do genoma D do trigo cultivado, foram avaliados
para resistência à Stagonospora nodorum causador da mancha das
glumas do trigo, inoculando-se artificialmente o patógeno e man-
tendo as plantas em câmara climatizada. Avaliou-se o número de
lesões por folha, numa área de 10 cm2 e constatou-se diferenças
altamente significativas entre os genótipos indicando ampla va-
riabilidade genética quanto a resistência à ~. nodorum dentro da
espécie de Aegilops squarrosa. A freqüência de infecção foliar
variou de zero a 42 lesões. Vinte e sete genõtipos apresentaram
menos de 5 lesões/folha, sendo que, NE 20212, NE 20211"NE 20193,
NE 20220, NE 20449 e NE 29391 não apresentar~m sintomas da doen-
ça. Outros 5 apresentaram mais de 20 lesões por folha e não dife-
riram da testemunha suscetivel (Trigo BR 23) com média de 29 le-
sões. Cruzamentos interespecíficos, entre as fontes e trigos
adaptados, vem sendo realizados com auxílio do cultivo de em-
briões híbridos imaturos e de anteras "in vitro", visando trans-
ferir a resistência à ~. nodorum para o trigo cultivado.
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AVALIACIO EM CONDICOES DE CAMPO DA RESIST~NCIA DE CULTIVARES D~
VIDEIRA AO MfLOIO E ANTRACNOSE, NO ESTADO DO ESPfRITO SANTO. H.
COSTA: O. CEOTO & J.A. VENTURA (EMCAPA/EEMf, Cx. P. 391,v t t õ r t e+z s , 29010). fVOlyotlgo .u..n..4.cL.1l...C..1..a. cgodltlgo, ..t.b...l
rcslstance .ai grapeVlncs cyltlvars li ~.Dl.ll..d..c.ll ~ li
antDracngse l1l..1ll..c..s..:t.J...l.C..ai UR...iL..1..llll.D.t.O...

o m í t u t o (Plasmppara~) e a e n tr e c n c e e c.f..l.A..l.Jl.O
~), slo as duas doenças mais Importantes para a cultura
da videira no Esp(rlto Santo. Visando selecionar cultivares
adaptadas à Regllo Serrana do Estada, foram avaliadas no
per(odo de 1988 8 1992, vinte e duas cultivares de uva de mesa
e vinte e uma cultivares de uva de vinho a estas doenças. O
e x ee r rmen t o foi Instalado na Estaçlo Experimental de Mendes da
Fonseca/EHCAPA, localizada no mu n t c Lp t n de Domingos Hartlns, a
uma altitude de 950 metros. O delineamento experimental fOi o
de blocos casuallzados com quatro repetlçOes. A severidade das
doenças foi determinada usando uma escala dlagramétlca com base
na porcentagem de tecido afetado CEMCAPA/EEMF).

Para as uvas de VinhO, a maior severidade de antracnose
foi verlflcada nas c vs . 6alley, Moscatel Branco e Seyve Vllard
12375. Em relaçAo ao mrldlo, a maior severidade ocorreu nas
cvs. Treblano, Cabernet Franc e Seml I lon. Para as cultivares de
mesa, a maior severidade de mfldlo foi encontrada nas cvs.
AlpDonse t e va t r é e , cardinal, Aurora, Perlona, Rubi e It'lla.
Em re ra c ão a antracnose as'cvs. Aurora, Patrfcla, It'lla e
Moscatel de Alexandrla, foram as mais suscetfvels.

As cultivares Nlé9ara Rosada, NI'gara Branca e Selbel 5455
foram as mais resistentes às duas doenças.
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AVALlAÇ.J\ODE POPUlAÇOES RECORRENTESPARA RESISTENCIA PARCIAL A BRUSONE,

EMARROZDE SEQUEIRO. M.C. FILIPPI, S. VElllET & A.S. PRABHU( EMBRAPA/CNPAF

C.P. 179, 74001 Goiânia, GO. Evaluation of recurrent pooulations for oartial

resistance to blast in upland rice.

O método envolve inocul açâo de populações recorrentes. em condições de

casa de vegetação, com uma raça virulenta a todos os 27 proqen i tores

utilizados na constituição da população original, seguida de recombinações

Fitopatol. bras. 17(2), agosto 1992


